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A cultura do amendoim (Arachis hipogea L.) é
bastante utilizada pelos pequenos produtores do
Nordeste brasileiro em especial do Estado da
Paraíba, principalmente nos municípios de Itabaiana,
Mogeiro, Remígio e outros, das regiões do Agreste e
do Brejo, além de alguns da Zona da Mata. Apesar
das pesquisas já realizadas na região com a síntese
de duas cultivares (BR1 e BRS 151-L7), definição de
espaçamentos e populações de plantas que
permitam a obtenção de maiores produtividades
(SANTOS et al. 1997 e BATISTA; BELTRÃO,
2000), além de outros fatores importantes na
produção desta leguminosa, como uso de herbicidas,
controle mecânico, adubação, uso de inoculantes,
calagem, etc (SANTOS et al. 1996), esforços da
EMATER, da Embrapa e de outros órgãos públicos e
privados, em levar as informações técnicas para os
produtores, especialmente na Paraíba os níveis de
produtividade obtidos pelos produtores são baixos,
mesmo com o uso dos genótipos recomendados.
Considerando espaçamentos/populações de plantas
para a cultura do amendoim, Santos et al. (1997),
recomendam os espaçamentos 0,70 m x 0,20 m,
0,5 m x 0,20 m ou 0,30 m x 0,20 m, com
respectivamente 143.000; 200.000 e 333.333
plantas/ha, sendo que os mais estreitos são mais
produtivos, apesar de apresentarem, também,
algumas desvantagens e gastarem bem mais
sementes, importante componente do custo de
produção desta papilonácea (BATISTA; BELTRÃO,
2000).
O período crítico de competição do complexo
florístico daninho com o amendoinzeiro já foi
estabelecido na região do Agreste e dos Cariris
Velhos Paraibanos, região de Campina Grande,
sendo nos primeiros 40 dias da emergência das
plantas (SANTOS et al. 1996). O presente trabalho
teve como objetivo, estudar o comportamento da
cultura do amendoim em solo arenoso e de baixa
fertilidade natural (Tabelas 1 e 2), e sob condições
de estresse hídrico. Visando simular as práticas
utilizadas pelos produtores, utilizou-se uma baixa
população de plantas/ha e sementes de baixo vigor.
O experimento foi instalado e conduzido no
município de Mogeiro, PB, Fazenda Linda Flor, com o
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uso da cultivar BRS-151-L7, semente remanescente
de safras anteriores. O solo do local experimental
apresentou as características físicas e químicas
colocadas nas Tabelas 1 e 2, respectivamente.
Utilizou-se um campo do produtor, semeado no
espaçamento de 0,6 m entre fileiras com somente 3
a 4 plantas/m, ou seja 0,6 m x 0,37 m, população de
45.000 plantas/m, cerca de 1/3 da média,
recomendada que é de 150.000 plantas/ha.
4. Livre de competição nos primeiros 40 dias da
emergência das plântulas;
5. Livre de competição nos primeiros 60 dias da
emergência das plântulas;
6. Livre de competição nos primeiros 80 dias da
emergência das plântulas;
7. Com competição nos primeiros 20 dias da
emergência das plantas;
8. Com competição nos primeiros 40 dias da
emergência das plantas;
9. Com competição nos primeiros 60 dias da
emergência das plantas;
10. Com competição nos primeiros 20 dias da
emergência das plantas.
Verificou-se que com baixa população o
amendoinzeiro não foi tão sensível a competição das
plantas daninhas, como é normalmente, sendo que a
planta daninha, dominante foi o capim-carrapicho
(Cenchrus echinatus L.). Conforme pode ser
observado na Figura 1, com competição total, houve
redução na produtividade da cultura (Tabela 3).
Tabela 2.  Características químicas do solo da área
experimental, a profundidade de 0,20 m (Fazenda
Linda-flor, Mogeiro, PB, 2000)*.
Tabela 1. Análise granulométrica do solo da área
experimental (Fazenda Linda-flor, Mogeiro, PB, 2000)*.
*Análise feita pelo Laboratório de Física do solo da EMBRAPA/CNPA.
*Análise feita pelo Laboratório de Física do solo da EMBRAPA/CNPA.
As precipitações pluviais foram erráticas no tempo,
e na quantidade normal requerida para o tipo da
cultivar testada, de crescimento ereto e precoce,
ciclo de 90 dias nas condições do Nordeste
brasileiro, cultivo de sequeiro. Foram testados 10
tratamentos delineados em blocos ao acaso, com
quatro repetições, com esquema de análise fatorial
4 x 2 + 2, sendo os fatores: época de competição
(20; 40; 60 e 80 dias do ciclo da cultura, após a
emergência das plântulas), e duas modalidades de
competição (com e sem), além de duas
testemunhas: absoluta (sem controle) e relativa
(com controle). Cada unidade experimental teve
área de 2,4 m x 10,0 m (24,0 m2), sendo útil a área
de 1,2 m x 10,0 m2 (12,0 m2), correspondente às
duas fileiras centrais. Os tratamentos foram os
seguintes:
1. Sem competição durante todo ciclo da cultura;
2. Com competição total durante todo ciclo da
cultura;
3. Livre de competição nos primeiros 20 dias da
emergência das plântulas;
Fig. 1. Amendoinzeiro em competição total com as
plantas daninhas, especialmente o capim-carrapicho
(Cenchrus echinatus L.). Mogeiro, PB. 2000.
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A competição não interferiu na população de plantas
e sem ela, o amendoim produziu mais (Tabela 3),
com as plantas bem mais crescidas e desenvolvidas,
como pode ser observado na Figura 2.
Desta forma, verifica-se que existem vários fatores
que podem interferir no processo de competição
entre o amendoinzeiro e as plantas daninhas, além
dos freqüentemente relacionados, tais como
cultivar, tipos de plantas daninhas, densidade
populacional das plantas daninhas, solo e clima.
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Tabela 3. Médias dos tratamentos para as variáveis
produtividade e estande final do amendoinzeiro em
função dos fatores períodos de competição e natureza
da competição. Mogeiro, PB. 2000.
Obs.: Para cada fator e variável, médias seguidas da mesma letra, não
diferem entre si pelo teste Tukey a nível de 5% de probabilidade.
Fig. 2. Amendoim livre da competição das plantas
daninhas. Mogeiro, PB. 2000.
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